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	Ata da 19ª Reunião da COGEF



	 1. LOCAL E DATA

	Data:

21 e 22 de março de 2013

	Local:

Campo Grande – MS

	2. PARTICPANTES (ANEXO 1: Relação de Participantes)

	Representantes dos Estados na COGEF, com direito a voto, presentes (21): 1.AL, 2.AP, 3.CE,  4.DF, 5. ES, 6. GO, 7. MA,  8.MG, 9. MS,  10. MT,  11.PA, 12. PE,  13. PB, 14 PI, 15. PR, 16. RJ, 17.RR, 18.RS, 19. SC, 20. SP, 21.TO.
Estados ausentes (6): 1.AC,  2. AM, 3.BA, 4.RN, 5.RO, 6.SE.
Representantes de outros órgãos na COGEF, sem direito a voto, presentes: SE/MF: Luiz Palmeira, (Representante da SE/MF na COGEF), Lucíola Maurício de Arruda (Representante ESAF) e Edson Ishikawa (Receita Federal do Brasil).
Anfitriões da SEFAZ/MS: Jáder Rieffe Julianelli Afonso (Secretário de Estado da Fazenda – MS), Carlos Cesar Galvão Zoccante (Superintendente da Administração Tributária) e Thaner Castro Nogueira (Coordenador do PROFISCO MS).
Parceiros convidados presentes:
BID – Fátima Cartaxo, Patrícia Bakaj e Ana Lúcia Dezolt (Especialistas FMM/CBR), German Zappani (Especialista Financeiro) Haroldo Vieira (Analista de Operações) e Daniela do Nascimento (Consultora BID).
Palestrantes:

BID: Ana Lúcia Dezolt, German Zappani e Leslie Harper (por videoconferência)
SEFAZ CE: Sandra Machado e Sônia Sisnando
SEFAZ MA: Myrthes Pinheiro 
SEFAZ ES: Francisco José

SEFAZ PI: Cristovam Colombo

SEFAZ RS: Carlos Alberto Agostini

SEFAZ MS: Thaner Nogueira


	1º DIA

3. TEMAS TRATADOS NO DIA 21 DE MARÇO DE 2013


	3.1 ABERTURA DA REUNIÃO E BOAS VINDAS

	Thaner Nogueira (MS) agradeceu a presença de todos e informou que esta reunião da COGEF representa um marco para o Estado do Mato Grosso do Sul, pois é a primeira vez que o Estado recebe a COGEF.  Em seguida passou a palavra para Pedro Luiz Bezerra (Presidente da COGEF), que agradeceu acolhida do estado e, em seguida, ressaltou  a importância da COGEF no cenário brasileiro, pois a COGEF é um espaço onde as Secretarias de Fazenda podem trocar informações e produtos estratégicos, em seguida passou a palavra para Jáder Rieffe Julianelli Afonso (Secretário de Estado da Fazenda – MS) que primeiramente agradeceu a presença de todos e em seguida destacou a importância da COGEF e informou que o Estado já obteve excelentes resultados graças ao compartilhamento de experiências com os outros Estados.  Ressaltou que a COGEF é um fórum para compartilhamento de experiências da Gestão e padronização dos volumes de dados.


	3.2 PAUTA DA REUNIÃO

	Pedro Luiz Bezerra (Presidente da COGEF) apresentou as atividades programadas para a Reunião e destacou a importância da continuidade dos trabalhos iniciados no âmbito da COGEF.


	3.3 O PROFISCO MS E O ALINHAMENTO COM A GESTÃO ESTRATÉGICA DA SEFAZ/MS  (Anexo 2)

	Thaner Nogueira (MS) iniciou sua apresentação sobre o PROFISCO/MS e o Alinhamento com a Gestão Estratégica da Sefaz/MS (BSC, Gestão de Processos e Escritório de Projetos). Apresentou o Mapa de Contexto da SEFAZ/MS, a escolha e a viabilização do Modelo de Gestão utilizado pela SEFAZ/MS. Ressaltou que o PROFISCO começou depois do alinhamento estratégico e se adequou a estrutura do mapa estratégico. Após a participação no workshop de Gestão para Resultados da COGEF o Estado obteve os seguintes resultados:
· Consolidação do Patrocínio do Secretário; 

· Revisão do Mapa Estratégico: 16 objetivos; 43 iniciativas; 43 indicadores.

· Complementação do modelo: Portfolio de Projetos e Portfolio de Processos.
O que se pretende:

· Melhorar a sustentabilidade da arrecadação de tributos estaduais

·  Contribuir para o Equilíbrio Fiscal do Estado

·  Atender Contribuintes, Governo e Sociedade com Qualidade

·  Melhorar condições de trabalho e a relação entre a instituição e seus servidores

·  Tornar claras as metas a alcançar e valorizar os resultados atingidos

Debate:

Pedro Luiz lembrou a todos sobre a continuidade dos projetos para a Gestão para Resultados destacando que o importante é fazer as coisas acontecerem e obter o patrocínio por intermédio do Secretário de Fazenda. 

	3.4 PALESTRA: FORTALECIMENTO E USO DOS SISTEMAS NACIONAIS – SISTEMA DE COMPRAS  (Anexos 3)

	Ana Lúcia Dezolt iniciou sua apresentação informando que o Diretório do Banco aceitou o uso da legislação nacional para aquisições, em âmbito federal. Ressaltou que o Banco tem uma iniciativa de realizar uma pesquisa sobre a gestão de compras nos Estados, para pensar temas estratégicos e vislumbrar como o Banco poderá ajudar neste tema. Na reunião da COGEF de junho o tema estará mais estruturado e poderá ser desenvolvido um plano de trabalho para o Brasil. Em seguida, passou a palavra para Leslie Harper (por videoconferência), que apresentou a estrutura da equipe de compras públicas eletrônicas. 
Ana Lúcia Dezolt apresentou o objetivo do trabalho de fortalecimento e uso dos sistemas nacionais – sistemas de compras: 

Incrementar o valor agregado e melhorar a capacidade e oportunidade das respostas do BID no Brasil na área de compras com o fortalecimento dos sistemas nacionais e da eficiência da gestão e resultados das compras públicas.

Em seguida, Ana informou que o Banco quer saber qual o interesse dos estados em trabalhar com o fortalecimento da Gestão de Compras. Trata-se de uma proposta de trabalho voltada para:

1. Diagnóstico das características e as capacidades de compras dos Estados do Brasil;

2. Estratégia de fortalecimento das áreas de logística estaduais;

3. Rede de compras pública a nível estadual;

4. Eixo temático da rede de governos subnacionais. 

 German Zappani informou que o Banco pretende atuar na área de fortalecimento da capacidade de gestão, não só na área de compras, mas também, em contabilidade, economia e gestão de eficiência.
Deliberação:
- A COGEF é o canal para intermediar este tema;

- Prazo para responder a pesquisa: 15 de abril de 2013;
- Apresentação sobre o tema na próxima reunião da COGEF;

- Encaminhar a lista dos Estados que já responderam a pesquisa (Ana Dezolt).

	3.5 PALESTRA: ESPAÇO FISCAL E PROJETOS DE INVESTIMENTOS – O PAPEL DOS PARCEIROS PÚBLICO PRIVADOS (Anexo 4) 

	Ana Lúcia Dezolt iniciou sua apresentação sobre o Espaço fiscal e projetos de investimentos: O Papel dos Parceiros Público Privados. O objetivo do trabalho é: apoiar o programa de parcerias público privadas no Brasil, facilitando o intercâmbio de conhecimento entre os estados, grupos de reflexão e instituições multilaterais na análise e disseminação de lições aprendidas e boas práticas, conforme documento anexo.
Informação: Seminário sobre o tema – 24, 25 e 26 de abril – Rio de Janeiro.

Deliberação:
-Encaminhar o material com a identificação dos interlocutores e tratamento do tema em cada estado; possíveis palestrantes, e lista de participantes. (Ana Dezolt)

	3.6 BENCHMARKING DE MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO DO PROFISCO (Anexos 5, 6 e 7) 

	Sandra Machado (CE) iniciou sua palestra sobre monitoramento e controle do PROFISCO apresentando o objetivo dos trabalhos que é: Identificar e compartilhar as soluções desenvolvidas pelos estados com a finalidade de acompanhar e controlar a execução de seus projetos no âmbito do PROFISCO. 
Em seguida foi apresentada a metodologia dos trabalhos, na qual foi desenvolvido e aplicado questionário em que são abordados os aspectos mais relevantes acerca da solução que seja utilizada em cada Estado.

Em seguida, apresentou alguns indicadores analisados no âmbito do PROFISCO.
Sônia (CE) apresentou a sistemática de monitoramento da execução financeira utilizada no âmbito do projeto PROFISCO/CE, que é realizada por meio de uma planilha eletrônica que consegue contemplar os seguintes objetivos:
· Monitoramento da execução financeira do projeto;

· Atender tempestivamente clientes internos e externos: BID, SEAIN, TCE, CGE, Auditoria Externa, SEPLAG, áreas de negócio da SEFAZ;

· Controle de contratos e pagamentos;

·  Acompanhamento dos processos formais e do andamento dos processos de aquisição;

· Relatórios gerenciais tempestivos;

· Consolidar informações disponibilizadas em diversos instrumentos.

Carlos Agostini (RS) e Zulma(RS) apresentaram ferramenta RPM que foi customizada  no âmbito do projeto PROFISCO RS, tomando como base nos documentos oficiais exigidos pelo BID. O RPM está sendo utilizado para monitorar o projeto e consolidar as informações em uma única ferramenta gerencial. Essa ferramenta está sendo integrada ao sistema de finanças públicas, o RPM importa as informações do FPE (Sistema de Finanças Públicas).
Thaner Nogueira (MS) comentou sobre a ferramenta utilizada no seu Estado e informou que também disponibilizará para consulta a ferramenta para todos. 
3.7   IMPLANTAÇÃO DO MODELO DE GESTÃO PARA RESULTADOS NA SEFAZ MARANHÃO (Anexos 8 e 9)
Myrthes Frota (MA) apresentou um breve histórico sobre o novo Modelo de Gestão da SEFAZ/MA. Em seguida, apresentou o conceito, arquitetura e formulação estratégica do modelo de gestão da SEFAZ MA. Destacou alguns objetivos estratégicos e a análise dos fatores críticos e o plano de ação. Em seguida, apresentou o Mapa Estratégico da SEFAZ/MA. Na sequencia, apresentou também, alguns tópicos do plano estratégico 2013 a 2015 da Sefaz/MA.
3.8   AVALIAÇÃO DAS INICIATIVAS ESTRATÉGICAS DO PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO (GPR) DA COGEF (Anexo 10)
Francisco José (ES) e Cristovam (PI) apresentaram as iniciativas estratégicas e seus respectivos avanços e gargalos. Ressaltaram a importância de se fazer uma revisão do planejamento estratégico da COGEF.
Foram debatidas diversas atividades do Plano Estratégico da COGEF, as alterações estão consolidadas no anexo.
Deliberação:

Avaliação do PROFISCO: Soraya (MG) permanece como responsável pelo tema e Celestino (PI), Zulma(RS) e Lincoln (PA) entraram no grupo de avaliação;

2º DIA

4. TEMAS TRATADOS NO DIA 22 DE MARÇO DE 2013
4.1 ABERTURA DOS TRABALHOS DO DIA
Pedro Luiz Bezerra (Presidente da COGEF) iniciou os trabalhos do dia dando boas vindas aos presentes repassando a agenda e verificando os possíveis estados a recepcionarem as próximas reuniões da COGEF.
JUNHO – Porto Alegre (RS)

SETEMBRO -  Teresina (PI)

DEZEMBRO – Palmas (TO)
4.2 PREMIAÇÕES - MELHORAR A GESTÃO DA INFORMAÇÃO E DO CONHECIMENTO  (Anexos 11)
CONTINUAÇÃO A AVALIAÇÃO DO GpR COGEF:
Francisco José (ES) apresentou uma nova proposta sobre esta iniciativa estratégica.
Deliberação: A plenária da COGEF se manifestou favorável às propostas apresentadas.
Os seguintes estados apoiarão este tema: Edson (MT), Cristovam (PI) e Francisco (ES)

4.3 RESULTADOS E CONCLUSÕES DO SEMINÁRIO TÉCNICO SOBRE “ESCRITÓRIO DE PROJETOS”
Thaner Nogueira (MS) informou que participou dos debates e ressaltou que a COGEF está bem alinhada e no caminho certo, no que diz respeito ao Escritório de Projetos.
Carlos Agostini (RS) iniciou sua fala apresentando os estados participantes no Escritório de Projetos. Em seguida,  informou que RS, SP, BA, MA e MS apresentaram trabalhos e das cinco apresentações realizadas, cada uma abordou um tema de escritório de projetos, o que favoreceu a contemplação de todos os conteúdos necessários. Apresentou os avanços dos Estados no âmbito da Gestão de Projetos.
Deliberação:

No próximo Workshop serão abordados os seguintes temas: Modelagem em Escritórios de Projetos e Ferramentas;
4.4 PAINEL DO BID, SECRETARIA EXECUTIVA E PRESIDENCIA DA COGEF (Anexo 12)
Fátima Cartaxo (Especialista BID) apresentou a situação atual dos projetos do PROFISCO e o Balanço Financeiro da CT PRODEV COGEF. Relatou a situação atual de cada contratação no âmbito da Cooperação Técnica e o avanço de cada um dos produtos, bem como a possibilidade de iniciar a preparação de uma nova CT para a COGEF, utilizando Fundos Coreanos. Em seguida comentou algumas notícias sobre  a Rede de Descentralização e Gestão Fiscal Subnacional e a situação de viabilização do 2º Seminário de Gestão Fiscal para Resultados.
Deliberação: 

2º Seminário de Gestão Fiscal para Resultados

A Plenária da COGEF votou o modelo de realização do 2º Seminário de Gestão Fiscal para Resultados
A opção de realizar o Seminário em Washington foi a escolhida pela maioria de 14 estados.

1) Fazer no Brasil independente do lançamento da Rede de Descentralização, convidando os países  integrantes das Redes Subnacionais participarem; 7 votos  (CE, MA, MT, AP, MG, PR, AL)

2) Fazer em Washington  no dia seguinte ao re-lançamento da Rede de Descentralização, convidando os integrantes da Rede a participarem do nosso Seminário; 14 votos (GO, SP, RJ, DF,ES, MS,PE, RR, PI, PB,TO,RS, PA,SC)

ITCF

A Plenária da COGEF por aclamação decidiu:

Contratar nova consultoria (PJ ou PF) para concluir o trabalho com o saldo: R$53.735, revendo os produtos e TdRs iniciais , reduzindo o seu escopo.
4.5 PALESTRA: FORTALECIMENTO E USO DOS SISTEMAS NACIONAIS (Anexos 13)
German Zappani apresentou a Estratégia para fortalecimento e uso dos sistemas nacionais – sistemas contábeis e financeiros e sistemas de controle. Maiores detalhes sobre a apresentação estão no anexo.
5 –  ENCERRAMENTO
Pedro Luiz agradeceu a presença de todos e informou o local da próxima reunião:
Próxima reunião da COGEF (20ª Reunião Ordinária): O Estado anfitrião será Rio Grande do Sul e a reunião deverá ser realizada em Porto Alegre em junho de 2013.
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